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Pura amizade.

Tudo que é puro é melhor. Inclusive seu café.

Café pra ser puro, tem que ter Selo de Pureza ABIC.
Há 25 anos, o Selo de Pureza ABIC é a sua segurança na hora de fazer e servir um café  

para sua família e seus amigos. Selo de Pureza ABIC. 25 anos de pura confiança.

www.abic.com.br       facebook.com/tudodecafe
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O 
momento é de transformar o am-
biente de crise em oportunidade de 
negócios, por meio da criatividade, 
inovação e diferenciação. Essa é a 

mensagem que a ABIC está levando a to-
dos os seus associados. Não se trata de 
ser otimista, mas sim ser mais realista e 
menos alarmista. 

 É fato que está havendo um retro-
cesso nos padrões de consumo básico 
em função da queda da renda, como já 
constataram diversos institutos de pes-
quisa, a exemplo da Kantar Worldpanel. 
Ao contrário da época da hiperinflação, 
quando os preços eram remarcados dia-
riamente e o consumidor saia do merca-
do com o carrinho abarrotado de com-
pras, estocando em casa  alimentos não 
perecíveis e assim garantindo o poder 
de compra daquele dia, agora são menos 
idas ao mercado e mais carrinho com 
pouca compra, em razão do orçamento 
doméstico apertado.

Em inúmeros contatos com nossos 
associados, inclusive nas reuniões re-
gionais que temos realizado, o que per-
cebemos é que o consumo de café está 
estabilizado, comprovando ser mesmo 
esta bebida uma preferência nacional. 
Não há, até o momento, sinais de retra-
ção no volume industrializado e exata-
mente por isso é preciso buscar novas 
oportunidades nesta crise. 

Só a título de exemplo, e com base na 

nossa própria expertise, vemos que há 
faixas de consumidores que optam sem-
pre por embalagens de 500 gramas. Nor-
malmente são famílias maiores e o café 
consumido é o do dia a dia. Mas há grupos 
de compradores, compostos por famílias 
menores, de casais sem filhos, ou por sol-
teiros e viúvos, que dão preferência para 
pacotes de 250 gramas. Há também aque-
les que, apesar do orçamento apertado, 
não abrem mão dos cafés finos e gourmet, 
e que já têm à disposição até embalagens 
de apenas 125 gramas de café torrado e 
moído. E há ainda o segmento das mono-
doses, com  sachês e, sobretudo, cápsulas, 
que tem crescido tanto nos lares quanto 
nos escritórios, consultórios, hoteis e aca-
demias, entre outros.  

A oportunidade de negócio, principal-
mente para as micro, pequenas e médias 
empresas, está exatamente na observação 
do comportamento dos consumidores em 
suas respectivas áreas de atuação. Procu-
rem inovar, diferenciar seus produtos da 
concorrência, usando criatividade, boa 
dose de ousadia e, sobretudo, investindo 
na melhoria da qualidade de seus cafés. O 
resto é fazer o dever de casa, reduzir des-
pesas, o custo fixo e mobilizar positiva-
mente todos os colaboradores, desenvol-
vendo um trabalho conjunto de sucesso.

Egídio Malanquini
Vice-presidente de Relações Institucionais
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CARTA AO LEITOR
Nesta edição fazemos uma homenagem especial ao ami-
go e parceiro Dr. Darcy Lima, falecido no final de julho, 
contando um pouco de seu grande trabalho. Foi uma perda 
imensa para todos nós da ABIC, para o agronegócio e para 
a comunidade médico-científica. Darcy foi um pioneiro na 
pesquisa dos efeitos positivos do café para a saúde humana, 
iniciada ainda na década de 1980. Nos anos seguintes, seus 
estudos e a campanha da nossa entidade, com o Selo de 
Pureza, tornaram-se aliados. Começava alí uma história que 
não terminará nunca, pois é incalculável o legado que ele 
deixa, assim como são inúmeros os pesquisadores que darão 
sequência a essa bela obra.

Boa leitura, sempre com um ótimo café!

Pavel Cardoso
Vice-presidente de 
Marketing e Comunicação
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“V
ai precisar de energia? Bota 
mais café no seu dia!” Essa 
foi uma das frases que inte-
graram a campanha de ma-

rketing da ABIC, realizada durante 
todo o mês de agosto com ações em 
emissoras de rádio e tevê e em por-
tais de notícias, conteúdo e entrete-
nimento, além das mídias sociais. A 
campanha teve como meta despertar 
as pessoas para novas ocasiões de 

consumo, associando a bebida a com-
portamentos dinâmicos, como ‘reúne, 
aquece e anima’, e aos conceitos de 
‘energia, disposição e saúde’. 

“Nossa proposta foi mostrar, de 
forma descontraída e até irreverente, 
que o café é um importante e praze-
roso aliado que nos ajuda a dar con-
ta das tarefas diárias”, diz Ricardo 
Silveira, presidente em exercício da 
ABIC. Como exemplo, o vice-presi-

Esse foi o mote da 
campanha da ABIC, que 
promoveu os benefícios 
da bebida e reforçou a 
pureza como sinônimo 
de confiança. 

MARKETING
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co-alvo. A meta era atingir 16 mi-
lhões de brasileiras. Agora, a agência 
Havas, responsável pela campanha, 
está realizando uma pesquisa de ‘re-
call’ junto às consumidoras de diver-
sos pontos do Brasil, abordando tanto 
a publicidade realizada quanto ques-
tões do consumo de café em geral e 
sobre o papel da ABIC. O resultado 
da pesquisa será apresentado no 23º 
Encafé, que será realizado no hotel 
Transamérica – Ilha de Comandatu-
ba, no sul da Bahia, de 11 a 15 de 
novembro.

Jingle e Café com Dica
A campanha consumiu investi-

mentos estimados em R$ 2 milhões, 
que foram totalmente custeados pela 
ABIC, através da verba de seu fundo 
reserva e da contribuição extra das 
empresas associadas. 

Para a ação em 54 emissoras de 

dente de Marketing e Comunicação 
da entidade, Pavel Cardoso, cita ou-
tra frase criada para as peças publi-
citárias: “O dia longo acabou com seu 
pique? Bota mais café no seu dia”.

Todas as ações mostraram os be-
nefícios do consumo regular e diário 
do café, reforçando a pureza como si-
nônimo de confiança, sobretudo jun-
to às donas de casa da Classe C, com 
mais de 25 anos, que foram o públi-

rádios de todo país (das capitais e do 
interior), foram criados um jingle de 
30’’ e spots de 45’’ no formato de pro-
grametes – o “Café com Dica” – que 
apresentaram informações diversas, 
por exemplo, sobre como é concedido 
o Selo de Pureza, explicando o traba-
lho de coleta do café nas prateleiras, 
feito por auditores, e as rigorosas aná-
lises em laboratórios credenciados. 

Já na televisão, foram feitas 18 
ações de merchandising nos prin-
cipais programas de variedades de 
quatro emissoras: no “Mais Você”, 
com Ana Maria Braga, da Rede Glo-
bo; no “Hoje em Dia”, com Ana Hi-
ckmann e Ticiane Pinheiro, da Rede 
Record; no “A Tarde é Sua”, com 
Sônia Abrão, da Rede TV, e na Rede 
Bandeirantes, nos programas “Dia 
Dia”, com Daniel Bork, e “Brasil Ur-
gente”, com José Luiz Datena.

Na Internet, a campanha, que ti-
nha previsão de chegar a 103 milhões 
de impactos, com ampla visibilidade 
nacional, foi realizada nos principais 
portais de notícias, conteúdo e entre-
tenimento, com colocação de banner 
nos seguintes sites: hypeness.com.br;  
ofuxico.com.br;  estrelando.com.br;    
istoe.com.br;  istoedinheiro.com.br;  
veja.com.br; folha.com.br;  cartaca-
pital.com.br e buzzfeed.com. Os ban-
ners foram veiculados nos períodos 
em que as pessoas mais acessam esse 
tipo de conteúdo: no café da manhã, 
chegando e voltando do trabalho, no 
lanche da tarde. 

Para multiplicar e regionalizar as 
ações, a ABIC contou mais uma vez 
com a parceria de inúmeros associa-
dos, que utilizaram todos os mate-
riais, aplicando suas marcas e promo-
vendo localmente a campanha. Artes 
digitais foram disponibilizadas para 
que as indústrias também pudessem 
estampar camisetas, bottons e até 
para produzir cartaz para ser colo-
cado na parte frontal dos carrinhos 
de supermercados de suas cidades. As 
torrefadoras receberam ainda um kit 
com 50 bonés que traziam impresso o 
mote “Bota mais café no seu dia”, que 
foi usado pelas equipes de vendas ou 
distribuído a clientes. 
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ABIC começou neste 
segundo semestre as 

rodadas de encontros com 
industriais e colaboradores 

do setor

ENTIDADE

REUNIÕES 
REGIONAIS 

2015
D

iscutir os problemas locais e, 
ao mesmo tempo, apresentar 
os principais trabalhos que es-
tão sendo realizados pela enti-

dade. Estes são os objetivos das já 
tradicionais Reuniões Regionais da 
ABIC. Nesses encontros, diretores 
e profissionais da entidade, junta-
mente com o sindicato das indús-
trias do estado e seus associados, 
têm a oportunidade de analisar o 
mercado e debater estratégias e po-
sicionamentos.

Este ano, as reuniões regionais 
começaram por São Paulo, dia 2 de 
julho, com a presença de 38 partici-

Reunião Regional Bahia

pantes, representantes de 25 empre-
sas. Também em julho, no dia 15, 
foi a vez da reunião no Paraná, com 
30 participantes de 18 empresas. No 
dia 19 de agosto foi  realizada a reu-
nião na Bahia, com 24 participantes 
de 18 empresas. Para setembro esta-
vam agendados encontros no Espí-
rito Santo (dia 2), Centro-Oeste (dia 
17) e Minas Gerais (dia 25). 

Na pauta da rodada das Reuniões 
Regionais 2015 estão os assuntos de 
grande interesse dos industriais, a 
exemplo das diversas  Normas da 
ANVISA, a RDC 14 (sujidades e 
fragmentos de insetos), a RDC 07 
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(limites máximos de Tolerância 
de microtoxinas em alimentos), a 
RDC 24/2014 (recolhimento de ali-
mentos – recall) e a RDC 26/2015 
(rotulagem de alimentos alergêni-
cos). Outros temas abordados são 
o financiamento do Funcafé para 
a indústria; a nova campanha de 
marketing da ABIC; o comporta-
mento dos consumidores em face à 
crise econômica e apresentação do 
programa do 23º Encafé, que será 
realizado de 11 a 15 de novembro 
no hotel Transamérica – Ilha de Co-
mandatuba, no sul da Bahia.

A última parte do programa é 

dedicada à Palavra Livre, momento 
em que todos têm a oportunidade 
de manifestar suas opiniões e dar a 
sua colaboração para os itens trata-
dos. Para o presidente em exercício 
da ABIC, Ricardo Silveira, as reu-
niões permitem uma maior aproxi-
mação da entidade com seus asso-
ciados e melhor entendimento das 
questões locais, o que é de suma 
importância em função das dimen-
sões continentais do país. Justa-
mente por isso, a entidade convida 
os empresários para os encontros 
com a seguinte frase: “A ABIC quer 
falar com você”.

As reuniões 
permitem uma 

maior aproximação 
da entidade com 
seus associados 

e melhor 
entendimento das 
questões locais
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INDÚSTRIA

De olho no 
consumidor f inal, 
cooperativa investiu 
R$ 18 milhões 
para produzir 
500 mil quilos de 
café por mês

A 
Cooperativa Regional de Ca-
feicultores em Guaxupé, Coo-
xupé, inaugurou sua nova 
planta industr ial, que eleva 

a sua capacidade de produção de 
café torrado e moído de 300 mil 
qui los para 500 mil qui los/mês, 
em apenas um turno. Construída 
em aproximadamente 24 meses, a 
nova indústr ia de torrefação, que 
exigiu investimentos de R$18 
milhões, está dentro do Comple-
xo Industr ial Japy, no município 
de Guaxupé, em Minas Gerais. 

De acordo com o presidente da 
cooperativa, Carlos Alber to Pau-
lino da Costa, a nova indústr ia 
permitirá à Cooxupé alcançar 
novos mercados. “Como elevare-
mos o nosso volume de produção, 
teremos condições de aumentar 
ainda mais a nossa par t icipação 
na indústr ia brasi leira de cafés 
torrados e moídos. Também esta-
mos transformando esse segmen-

to da cooperativa como mais um 
impor tante canal de distr ibuição 
e liquidez para o café produzido 
pelos cooperados do Sul e Cer-
rado mineiros e do Vale do Rio 
Pardo, no estado de São Paulo”, 
destacou o presidente. 

Atualmente, a Cooxupé res-
ponde pelas marcas Pr ima Qua-
lità, Evoluto, Rio Doce, Terrazza, 
Dom Inácio e Café do Conde, que 
são comercializadas em cidades 
como Rio de Janeiro, São Paulo, 
Belo Hor izonte, Campinas, Cur i-
t iba, Ribeirão Preto e São Carlos. 
A cooperativa também ampliou o 
canal de vendas com a implanta-
ção da loja online. Outra grande 
inovação da empresa foi o lança-
mento recente das novas embala-
gens a vácuo, de 125 e 250 gra-
mas, das marcas Pr ima Qualità e 
Evolutto, mas elas estão dispo-
níveis, por enquanto, somente no 
mercado do Rio de Janeiro.

COOXUPÉ INAUGURA 
NOVA TORREFADORA

O presidente da Cooxupé, 
Carlos Alberto Paulino da Costa



JORNAL DO CAFÉ - Nº192 | 11

cober tura para o estacionamento 
de veículos - que têm capacida-
de de gerar 3,8 MWh /mês. Já o 
combustível consumido vem de 
cavaco de madeira procedente de 
ref lorestamento e cer t if icada por 
órgãos responsáveis. 

“A i luminação conta com lu-
minár ias de LED, que tem me-
nor consumo de energia elétr ica 
e também com uma estação de 

Inovação e Sustentabilidade 
A nova indústria da Cooxupé 

inovou todo o processo, que passa 
a ser automatizado desde o recebi-
mento da matéria-prima até o empa-
cotamento e expedição. Novos ma-
quinários de última geração também 
fazem parte do processo industrial 
para torra e a moagem do café. “Com 
isso aprimoramos a segurança em 
todas as etapas, garantindo ao con-
sumidor brasileiro produtos de qua-
lidade e de procedência”, explicou 
Mário Panhotta,  gerente de divisão 
comercial da cooperativa.  

Outro diferencial do projeto é 
uti l ização de energia. Par te dela 
vem de pequenas centrais hidre-
létr icas e de usinas termelétr icas 
à biomassa que cogeram energia 
par t indo de fontes renováveis 
como, por exemplo, bagaço de 
cana e resíduos de madeira. A ou-
tra par te é der ivada de 111 pai-
néis solares - que servem como 

tratamento de esgoto, que atende 
aos padrões de segurança do CO-
NAMA 430 de 13/15/11”, comple-
ta Panhotta.

As novas instalações da Tor-
refação Cooxupé possuem mais 
de 3.100 m² somente na área de 
produção. Ao todo, a indústr ia 
possui uma equipe de 108 cola-
boradores entre os setores admi-
nistrativo, industr ial e vendas. 

A linha de produtos à vácuo, com as novas embalagens de 125 e 250 gramas do Prima Qualità

Parte da energia é derivada de 111 painéis solares, que servem como cobertura 
para o estacionamento de veículos. Juntas, têm capacidade de gerar 3,8 MWh /mês.
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MERCADO

Edmundo Klotz, o secretário Arnaldo Jardim, Nathan Herszkowicz e Luís Madi na cerimônia de 
assinatura do protocolo de intenção entre a Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo e a ABIA

BRASIL 
PROCESSED 
FOOD 2020

Secretaria de 
Agricultura de São 
Paulo firma convênio 
com a ABIA para 
desenvolver projeto 
que mostrará a 
importância dos 
alimentos processados
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C
om o objetivo de apresen-
tar as principais tendências 
da alimentação e análise de 
seus impactos para as dife-

rentes atividades e setores de ali-
mentos no Brasil, a Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo f irmou um 
protocolo de intenção com a As-
sociação Brasileira das Indústrias 
da Alimentação (ABIA), para o 
desenvolvimento do projeto “Bra-
sil Processed Food 2020: a Impor-
tância dos Alimentos Processados 
para a Sociedade Brasileira”. 

O protocolo foi assinado dia 
20 de agosto pelo secretário de 

Agricultura, Arnaldo Jardim, e 
pelo presidente da ABIA, Edmun-
do Klotz. O objetivo é que o proje-
to sirva como instrumento capaz 
de proporcionar para a sociedade 
uma visão mais abrangente da in-
dústria alimentar. “Esse documen-
to é a formalização de um trabalho 
que já vem sendo realizado pela 
Secretaria com o objetivo de criar 
novos estudos para a produção de 
alimentos com qualidade, a cus-
tos menores para poder atender as 
necessidades da sociedade”, afir-
mou Arnaldo Jardim, lembrando 
que esse é um dos princípios do 
governador Geraldo Alckmin, que 
determinou que a pasta trabalhas-
se para levar o conhecimento ao 
produtor rural. 

O Instituto de Tecnologia de 
Alimentos (Ital), vinculado à Se-
cretaria, será responsável por co-
ordenar um grupo de trabalho, 
que envolverá diversas entidades 
ligadas à cadeia produtiva de ali-
mentos, para elaborar pareceres 
técnicos e científicos que demons-
trem a importância, a saudabilida-
de, a segurança, a qualidade e a 
sustentabilidade dos alimentos in-
dustrializados. “Tendo em vista a 
polêmica em torno do consumo de 
alimentos processados no Brasil e 
no mundo, o Ital acredita que exis-
te a necessidade de oferecer à so-
ciedade, aos setores privado e pú-
blico, um documento que esclareça 
a importância desses produtos na 
alimentação da população”, des-
tacou o diretor geral do Instituto, 
Luís Fernando Ceribelli Madi. 

Klotz afirmou que “a indústria 
de alimentos é parceira da agri-
cultura. Nós precisamos traba-
lhar para criar tecnologias para 
fomentar a produção de alimentos 
com qualidade e quantidades para 
atender a demanda nacional e in-
ternacional”. Já o diretor execu-
tivo da ABIC, uma das primeiras 
entidades a manifestar seu apoio 
ao projeto, Nathan Herszkowicz, 
destacou a importância de desmis-
tif icar o mito de que os alimentos 

O objetivo é 
que o projeto 
sirva como 
instrumento 
capaz de 
proporcionar 
para a sociedade 
uma visão mais 
abrangente 
da indústria 
alimentar
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processados fazem mal à socieda-
de e ponderou que a falta de infor-
mação sem base científ ica para o 
consumidor ainda é um obstáculo 
a ser enfrentado pela indústria de 
alimentos. 

Um folder produzido pelo Ital 
e distr ibuído na reunião informa 
que os alimentos processados têm 
sido ‘demonizados’ por diversos 
prof issionais com inf luência na 
sociedade, por organizações não 
governamentais, reportagens na 
mídia e, de forma agravante, pelo 
recente Guia Alimentar para a 
População Brasileira, publicado 
pelo Ministér io da Saúde. O texto 
ressalta que, entretanto, há dé-
cadas prof issionais éticos e com-
petentes têm se dedicado ao de-
senvolvimento do conhecimento 

científ ico e tecnológico, orienta-
do para a produção de alimentos. 
Como resultado, o Brasil conta 
com uma indústr ia de alimentos 
que supre a sociedade com pro-
dutos que utilizam ingredientes, 
processos e embalagens em con-
formidade com a legislação e nor-
mas vigentes. O projeto ‘Brasil 
Processed Food 2020’ foi cr iado, 
justamente, “para servir como 
instrumento capaz de proporcio-
nar para a sociedade brasileira 
uma visão mais abrangente dessa 
indústr ia, por meio de dados téc-
nicos e científ icos em contraposi-
ção aos mitos, preconceitos e acu-
sações arbitrárias que transitam 
livremente na atualidade”. 

O protocolo tem duração de três 
anos e foi assinado pelo diretor do 

A ABIC, por ter sido uma das primeiras entidades a apoiar o projeto, foi convidada para 
falar sobre o projeto. Seu diretor executivo, Nathan Herszkowicz destacou a importância de 
desmistificar o mito de que os alimentos processados fazem mal à sociedade

A falta de 
informação 

sem base 
científica para 
o consumidor 

ainda é um 
obstáculo a 

ser enfrentado
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Ital, Luís Fernando Madi; o dire-
tor superintendente da Associação 
Brasileira das Empresas de Refei-
ções Coletivas, Antônio Guima-
rães; o diretor técnico da Associa-
ção Brasileira de Proteína Animal, 
Ariel Antônio Mendes; o vice-pre-
sidente da Associação Brasileira 
da indústria de Embalagens Plás-
ticas, Beni Adler; o presidente da 
Associação Brasileira da Indústria 
de Alimentos para Fins Especiais e 
Congêneres, Carlos Eduardo Gou-
vêa; o gerente executivo da As-
sociação Brasileira das Indústrias 
de Biscoito, Massas Alimentícias 
e Pães & Bolos Industrializados, 
Edgard Sanchez; o presidente da 
Associação Brasileira de Marke-
ting Rural e Agronegócio, Daniel 
Baptistella; o diretor executivo 
da Associação Nacional de Defe-
sa Vegetal, Eduardo Daher; o pre-

sidente da Associação Brasileira 
das Indústrias de Queijo, Fábio 
Scarcelli; o diretor executivo da 
Associação Brasileira do Agrone-
gócio, Luiz Antônio Beltrati Cor-
nacchioni; o assessor técnico da 
Associação Brasileira da Indústria 
de Trigo, Luiz Carlos Caetano; o 
diretor executivo da ABIC, Nathan 
Herszkowicz; o presidente da As-
sociação Brasileira dos Fabrican-
tes de Latas de Alta Reciclabilida-
de, Renault de Castro; o gerente 
jurídico da Associação Paulista de 
Supermercados, Roberto da Silva 
Borges, o presidente do Sindicato 
da Indústria da Pesca no Estado 
de São Paulo, Roberto Kikuo Imai, 
e pelo presidente da Associação 
Brasileira das Indústrias de Equi-
pamentos para Panif icação, Bis-
coito e Massas Alimentícias, Ro-
naldo Ferraz Cury.
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N
o começo de março escrevi 
neste espaço um artigo intitu-
lado “O agronegócio do lado do 
sol”. De lá para cá, só se confi-

gurou a posição única do setor na 
economia brasileira. A agropecu-
ária deverá crescer 3% neste ano, 
enquanto o PIB brasileiro deverá 

UM ROTEIRO 
ESTRATÉGICO PARA 
O AGRONEGÓCIO 
BRASILEIRO

ARTIGO

JOSÉ ROBERTO MENDONÇA DE BARROS

Economista, foi sEcrEtário dE Política Econômica 
do ministério da fazEnda (1995-1998), é 
mEmbro do consElho consultivo da fEbraban E 
sócio fundados da mb associados, EmPrEsa dE 
consultoria Econômica.

encolher algo entre 1,5% e 2%. 
Nossas projeções para 2016 suge-
rem mais um ano de PIB negativo 
e outro de crescimento da agrope-
cuária, se o clima não atrapalhar. 
Teremos, portanto, uma situação 
absolutamente inusitada: de 2013 a 
2016 a variação acumulada do PIB 
não será maior do que 1,3%, en-
quanto que o crescimento da agro-
pecuária será da ordem de 15%! 

Como temos insistido nos últimos 
anos, tal resultado não depende ape-
nas da farta disponibilidade de re-
cursos naturais, mas é, antes de tudo, 
uma construção assentada na coope-
ração de empresários, trabalhadores, 
pesquisadores e políticas públicas 
bem desenhadas, que permitiram um 
sistemático crescimento da produti-
vidade e da competitividade.

Em trabalho recente, o econo-
mista Claudio Frischtak calculou 
que entre 1995 e 2009/2010 a pro-
dutividade da agropecuária cresceu 
20,6%, a da indústria de transfor-
mação 2,2%, a da construção civil 
caiu 17% e a de comércio e serviços 
(um setor reconhecidamente hetero-
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gêneo), também se reduziu em 22%. 
E ainda há economistas que pe-

dem a taxação de produtos agríco-
las na exportação para melhorar o 
desempenho da economia brasileira!

Apesar deste sucesso, é indispen-
sável continuar avançando, pois o 
mundo não para. Com a ajuda de meu 
filho, Alexandre Mendonça de Bar-
ros, imaginamos que o setor deveria 
construir uma agenda estratégica di-
vidida em pelo menos quatro áreas: 

1) Avanços necessários numa agen-
da velha:

Existe uma lista de coisas am-
plamente conhecida, mas que não 
se resolve colocando custos e im-
pedindo o progresso do setor. Essa 
agenda inclui a precariedade da in-
fraestrutura de transportes e por-
tuária; a precariedade e a falta de 
recursos para uma eficiente defesa 
sanitária; a limitação e modéstia de 
nossos esforços em negociações co-
merciais e de abertura de mercados; 
o enfrentamento da oposição ideo-
lógica e, por vezes, totalmente igno-
rante (como no caso da destruição 
de centros de pesquisa), frente ao 
avanço da ciência no desenvolvi-
mento de organismos geneticamen-
te modificados; a demora excessiva 
dos órgãos públicos na análise e 
liberação de novas tecnologias; as 
dificuldades e lentidão na implan-
tação do Cadastro Rural (CAR) e do 
Código Florestal. 

2) Desafio estratégico 1:
Avanços tecnológicos no siste-

ma de produção: a agricultura de 
precisão é o item mais relevante 
a ser considerado. Essa denomina-
ção abarca um conjunto de técni-
cas que estão em constante desen-
volvimento na área de pesquisa, 
mas que já são utilizadas por um 
número crescente de agricultores. 
O resultado é uma elevação ex-
pressiva da produtividade.

Essas técnicas incluem: análise 
detalhada de solo que permite aplica-
ção de fertilizantes e corretivos a ta-
xas variadas. Também o plantio se faz 

de acordo com o potencial produtivo 
de cada área, tanto quanto acompa-
nhamento e mapeamento de pragas e 
doenças, que permitem aplicação lo-
calizada de defensivos agrícolas.

Todas essas tecnologias, em con-
junto, resultam em substancial re-
dução de custos com materiais. A 
colheita se faz com máquinas equi-
padas com sensores de produtivi-
dade que produzem informações on 
line. O resultado é sempre notável.

Sistemas integrados também são 
crescentemente utilizados na pecu-
ária de corte e de leite, o que per-
mite tratamento individualizado, 
animal a animal, com efeito sobre 
produtividade e rentabilidade.

É estratégica a continuidade do 
desenvolvimento da integração de 
sistemas produtivos (agricultura, 
pecuária e f lorestas), que têm per-
mitido duas ou três safras na mesma 
área. Também nessa área estão evo-
luindo sistemas de rastreabilidade e 
novos instrumentos de gestão, que 
permitem melhorar a qualidade e o 
resultado da produção.

É uma verdadeira revolução num 
setor que já é vencedor. 

3) Desafio estratégico 2: 
Existe uma gama enorme de no-

vos produtos que deveriam ser mais 
desenvolvidos de forma a criar uma 
integração maior com a indústria. 
Falo aqui de biocombustíveis de no-
vas gerações, da alcoolquímica (es-
pecialmente na linha dos plásticos 
biodegradáveis), da nano celulose e 
de alimentos nutracêuticos. 

Além disso, é indispensável mais 
atenção em investimentos na gestão 
de água, na elevação dos serviços 
ambientais e em novas linhas de 
sustentabilidade da produção. 

4) Desafio estratégico 3: 
Ao lado do desenvolvimento de 

novos produtos industriais, acima 
mencionados, é indispensável que na 
pauta de exportações tenhamos mais 
produtos industrializados que maté-
rias primas. Parte disso acontecerá 
por meio da elevação da venda de car-

nes, às expensas de grãos, o que deve-
rá ocorrer especialmente com a China.

Haverá também a venda de produ-
tos de melhor qualidade, como o café 
verde de origem controlada, como 
ocorre com muitos produtos euro-
peus, de vinhos e outros alimentos. 
A denominação de origem do Café do 
Cerrado foi aceita pelo INPI – Insti-
tuto Nacional de Propriedade Indus-
trial e lançada oficialmente na maior 
feira de cafés especiais do mundo, a 
da Associação Americana dos Cafés 
Especiais, que aconteceu em Seattle, 
em abril passado.

Entretanto, o desafio maior é 
o de produzir e exportar produtos 
tecnicamente mais avançados e 
diferentes do passado. Existe uma 
revolução em curso pelo crescente 
consumo do produto em cápsulas 
e sachês, expansão facilitada pelo 
vencimento de patentes e baratea-
mento das máquinas.

Para se ter uma ideia da agre-
gação de valor, um quilo do produ-
to torrado e moído no varejo custa 
R$ 15, enquanto o equivalente em 
cápsulas vale R$ 250. Duas fábricas 
estão sendo construídas em Montes 
Claros, MG, por grandes grupos in-
ternacionais, o que permitirá a pro-
dução em larga escala e a exporta-
ção do produto.

Outra operação fabril em Ribei-
rão Preto, SP, produz as cápsulas 
em séries pequenas, que permite 
que mais de 60 empresas disputem 
o mercado brasileiro. Outros gran-
des investimentos e associações 
estão em curso no setor (agradeço 
Nathan Herszkowicz pelas informa-
ções aqui expostas). 

Esse tema merece ser mais de-
senvolvido em outro momento, mas 
parte da exportação de matérias-
-primas será trocada por produtos 
de maior valor, após passar por pro-
cessos industriais. 

A cadeia do agronegócio conti-
nuará a crescer.

*Este artigo foi publicado origi-
nalmente no jornal O Estado de S. 
Paulo, na edição de 28/06/2015



Concurso Nacional 
ABIC de Qualidade 

do Café passa a 
incluir grupo de 

consumidores para 
avaliar os grãos. 

Sustentabilidade na 
produção também 

será avaliada

O 
Concurso Nacional ABIC de 
Qualidade do Café seleciona os 
melhores grãos produzidos nos 
estados de Minas Gerais, São 

Paulo, Paraná, Bahia e Espírito San-
to, escolhidos nos torneios estaduais 
dessas regiões. Realizado há 12 anos, 
o concurso da ABIC já se tornou uma 
referencia nacional que tem estimu-
lado milhares de produtores a inves-
tirem na qualidade de suas safras 
destacando-se, inclusive, os cafeicul-
tores familiares que foram vencedo-
res em diversas edições. O concurso 
se encerra com um leilão dos 10 lo-
tes finalistas, que são adquiridos por 
indústrias, cafeterias, exportadores 
e empresas que desejam ter acesso a 
lotes raros, exclusivos e excepcionais 

QUALIDADE

de cafés das varias regiões produto-
ras representadas.

 Neste ano, a ABIC vai inovar no 
formato do Concurso. Os lotes fina-
listas serão avaliados não somente 
por sua nota de Qualidade Global, 
conferida por um Júri Técnico de 
provadores e especialistas, com o uso 
da metodologia de análise sensorial 
do PQC – Programa de Qualidade do 
Café da ABIC, mas também pela ava-
liação de um Grupo de Consumidores 
convidado entre o público que gosta 
e consome café, e que degustará as 
diferentes bebidas dos cafés partici-
pantes, dando a sua nota para a qua-
lidade na xícara.

De acordo com o presidente em 
exercício da ABIC, Ricardo Silveira 
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COLHEITA PREMIADA 
NESCAFÉ® Dolce Gusto® anunciou  em agosto o lançamento do Concurso Colheita 
Premiada, uma iniciativa desenvolvida para valorizar os cafeicultores brasileiros 
e que vai eleger o melhor café entre todas as regiões produtoras do Brasil. O 
grande vencedor será selecionado por uma comissão julgadora e terá seu café 
utilizado em uma edição especial de cápsulas NESCAFÉ® Dolce Gusto®, 100% 
brasileira. O produto será comercializado no Brasil e em outros países onde a 
marca está presente a partir de julho de 2016. Os 15 finalistas ainda receberão 
premiações em dinheiro no valor total de R$ 450 mil.

O Concurso Colheita Premiada é uma iniciativa desenvolvida pela Nestlé, em 
parceria com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), e 
organizada pela Associação Brasileira de Cafés Especiais (BSCA). A participação é 
aberta a todos os produtores de cafés produzidos no Brasil na safra 2015, dentro 
das três categorias Conilon, Arábica natural e Arábica lavado. Para a escolha do 
melhor café do Brasil, o concurso contará com duas etapas. Na primeira fase 
(eliminatória), serão escolhidos até 45 finalistas, sendo 15 em cada categoria. As 
amostras serão classificadas quanto ao tipo, qualidade da bebida e outros aspectos, 
de acordo com a metodologia SCAA (Specialty Coffee Association of America) para 
as duas categorias de café arábica, e de acordo com o protocolo de avaliação de 
Robustas finos do CQI (Coffee Quality Institute) para a categoria de café Conilon. 
Na segunda etapa do concurso (classificatória), as amostras finalistas serão degustadas 
utilizando a metodologia de avaliação de qualidade da Nestlé. Uma comissão julgadora vai 
avaliar as amostras, selecionar os cinco finalistas premiados de cada categoria e apontar 
o grande campeão de acordo com o nível de qualidade dos lotes apresentados. O lote 
vencedor será anunciado em novembro e a edição limitada será produzida na nova fábrica 
de cápsulas que será inaugurada no final deste ano, na cidade de Montes Claros (MG).

a participação dos consumidores na 
avaliação dos lotes finalistas tem por 
objetivo difundir as características de 
qualidade do café, educar para o con-
sumo e contribuir para a sua amplia-
ção, com a melhoria contínua da qua-
lidade do café. “Serve também para 
demonstrar que o café é uma bebida 
de preferência nacional e que a boa 
qualidade está ao alcance de todos os 
públicos”. Além disso, é um reconhe-
cimento e uma homenagem da ABIC 
aos brasileiros, que consomem 40% 
da safra anual do grão, fazendo-o 
presente em 98% dos lares do país, re-
presentando um consumo médio de 81 
litros por habitante/ano.

 As notas do Júri Técnico e do 
Grupo de Consumidores para os 10 
cafés finalistas terão pesos distintos, 
mas esta será a primeira vez que o 
gosto dessas pessoas será levado em 
consideração na avaliação dos lotes 
de café de um concurso. “Os brasi-
leiros gostam do café e estão acom-
panhando a melhora continua da 
qualidade da bebida, com uma oferta 
de cafés diferenciados, desde os cafés 
Tradicionais, para o dia-a-dia, ate os 
cafés Superiores e Gourmet, de alta 
qualidade”, destaca Ricardo Silveira.  

Além do Grupo de Consumidores, 
o 12º. Concurso Nacional ABIC de 
Qualidade do Café vai trazer outra 
novidade. “Os cafés finalistas serão 
avaliados quanto à sustentabilidade 
de sua produção no campo”, informa 
o vice-presidente de Qualidade e de 
Marketing da ABIC, Pavel Cardoso, 
lembrando que a entidade também 
gerencia o PCS – Programa Cafés 
Sustentáveis do Brasil, que oferece 
certificação do campo ate a xícara. A 
nota de sustentabilidade também terá 
um peso especifico, servindo para 
compor a Nota de Qualidade Global 
final, que definirá os campeões do 
12º. Concurso Nacional ABIC. 

A escolha dos lotes finalistas, com 
avaliações do Júri Técnico, Grupo de 
Consumidores e Sustentabilidade, 
vai acontecer em Novembro de 2015. 
Confira no site WWW.abic.com.br 
o calendário completo com todas as 
etapas do concurso.



A 
Câmara Setorial de Café da 
Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento do Estado 
de São Paulo def iniu as da-

tas das etapas do 14º Concurso 
Estadual de Qualidade do Café 
de São Paulo – Prêmio “Aldir 
Alves Teixeira”. Nesta reunião, 
realizada na sede da Secretaria, 
os componentes do grupo esco-
lheram o empresário Eduardo 
Carvalhaes Junior como seu 
novo presidente, substituindo 

E anuncia o 14º 
Concurso Estadual 
de Qualidade 

QUALIDADE

Câmara Setorial 
de Café de SP 
Escolhe 

Eduardo Carvalhaes Junior
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seus lotes finalistas no Concurso 
Estadual que, por sua vez, escolhe 
o representante da fase nacional. 

“O Concurso de São Paulo é o 
que tem mais cer tames regionais 
no Brasil. Há uma participação 
intensa de cada região”, come-
mora Eduardo Carvalhaes. Para 
inscrições dos lotes e das amos-
tras que concorrerão a data f i-
nal é 22 de outubro. Nos dias 27 
e 28 de outubro, na Associação 
Comercial de Santos, os jurados 
provam os lotes inscritos, com 
divulgação dos f inalistas no dia 
29 de outubro. 

O leilão dos grãos vencedores 
será feito entre os dias 30 de ou-
tubro e 6 de novembro, já a pre-
miação dos melhores cafés do Es-
tado de São Paulo será realizada 
no dia 20 de novembro, no Museu 
do Café em Santos. A cerimônia de 
lançamento da 13ª Edição Especial 
dos Melhores Cafés de São Paulo, 
elaborada pelas indústrias parti-
cipantes do leilão, está marcada 
para 17 de dezembro, no Palácio 
dos Bandeirantes. 

Mudança 
Por unanimidade, os integran-

tes da Câmara escolheram Edu-
ardo Carvalhaes Junior como seu 
novo presidente no lugar de e in-
dicado por Nathan Herszkowicz, 
que sai da presidência em cum-
primento à proibição de mandato 
por mais de dois anos (uma elei-
ção e uma recondução). “Mas te-
nho certeza de que jamais vamos 
prescindir da presença e da cola-
boração do Nathan aqui na Câma-
ra”, apontou Alberto Amorim, co-
ordenador das Câmaras Setoriais. 

Participando da Câmara desde 
sua criação, Eduardo quer dar con-
tinuidade ao trabalho do antigo 
presidente e aumentar a participa-
ção nas reuniões das entidades li-
gadas ao café, dos mais diferentes 
elos da cadeia produtiva do café. 
“Quanto maior for a participação, 
melhor, mais novas ideias vão 
aparecer”, pontuou. 

Para 
inscrições dos 
lotes e das 
amostras que 
concorrerão a 
data final é 
22 de outubro

Nathan Herszkowicz. 
“O Concurso contamina de for-

ma positiva os produtores, que pas-
sam a produzir seu café prestando 
ainda mais atenção na qualidade. 
O governador Geraldo Alckmin 
sempre nos lembra da importância 
da cafeicultura para o Estado, por 
isso vamos incentivar cada vez 
mais a busca de qualidade no café 
paulista”, explicou o secretário de 
Agricultura, Arnaldo Jardim.

 Na disputa pelo melhor café do 
território paulista, os cafeicultores 
têm sua produção primeiro avalia-
da em uma das 14 fases regionais 
em todo o Estado, realizadas por 
cooperativas e associações rurais.  
São essas entidades que inscrevem 



1º de 
Outubro

Dia 
Internacional 

do Café

N
o mundo todo, em várias datas 
durante o ano, muitos países 
celebram seus próprios dias 
nacionais do café. Em março 

de 2014, os Estados Membros da 
OIC – Organização Internacional 
do Café decidiram criar o Dia In-
ternacional do Café, que passa a 
ser comemorado em 1º de outubro, 
com o intuito de criar um único 
dia em que todos que amam o café 

A data foi instituída 
pela OIC e será 

comemorada pelos 
seus 74 Estados 

membros e 26 
associações do setor 

cafeeiro mundial

EVENTO
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possam celebrá-lo em todo o mun-
do. A primeira comemoração da 
nova data coincidirá com a 115ª 
sessão do Conselho Internacional 
do Café e o 1º Fórum Global do 
Café, que acontecerão durante a 
Expo Milão 2015.

De acordo com Robério Silva, 
diretor executivo da OIC, a data co-
memorará a diversidade, a qualida-
de e a paixão que existem no setor 
cafeeiro. “Dá aos que amam café a 
oportunidade de compartilhar seu 
amor pela bebida e de apoiar os mi-
lhões de cafeicultores que depen-
dem desse produto aromático”, diz a 
entidade em nota divulgada em sua 
página na internet.

Para esta primeira comemora-
ção, uma campanha online está 
sendo realizada e inclui um site 
com informações sobre os eventos. 
Também foi criada a hashtag #In-
ternationalCoffeeDay, que está sen-

do usada em meios de comunicação 
social como o Twitter e o Facebook.

Como parte das comemorações, 
a OIC, através de um Memorando 
de Entendimento com a Oxfam, 
irá colaborar em uma campanha 
centrada no conceito do ‘caffè 
sospeso’, uma tradição italiana 
que consiste em pagar por uma se-
gunda xícara de café a ser ofere-
cida a uma pessoa que precise. A 
campanha de ação social intitula-
da “Um caffè sospeso contra a po-
breza” dará aos apaixonados por 
café a oportunidade de mostrar 
sua solidariedade aos pequenos 
cafeicultores. “Usando uma plata-
forma online, eles poderão doar o 
valor de uma xícara extra de café 
ao trabalho que a Oxfam realiza 
em benefício desses cafeicultores”, 
explica a nota da OIC.

Mais informações no link http://
ico.org/international-coffee-day.asp.

A primeira 
comemoração 
da nova data 
coincidirá com 
a 115ª sessão 
do Conselho 
Internacional do 
Café e com o 
1º Fórum Global 
do Café
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MORRE DARCY  LIMA

E o Brasil perde 
seu médico e 
pesquisador 
pioneiro na área 
de café e saúde

MEMÓRIA

P
ioneiro nos estudos sobre os be-
nefícios do consumo de café para 
a saúde humana, o médico e pes-
quisador Darcy Roberto Lima fa-

leceu no dia 24 de julho, deixando 
um legado incalculável para a comu-
nidade médica e científica, o agrone-
gócio café e para ABIC, em particu-
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MORRE DARCY  LIMA
micas. Ele identificou que, além de 
cafeína, o café possuía substâncias 
como a lactona, que atuam nas célu-
las nervosas com uma ação antago-
nista opióide. A partir dessa consta-
tação, passou a pesquisar os efeitos 
do consumo do café para bloquear 
o desejo de autogratificação, um dos 
principais motivos, até então co-
nhecidos, que levava ao consumo 
de drogas legais (tabaco e álcool) e 
ilegais.

Café e Memória
De 1986 a 1994, esse grupo de 

cientistas da UFRJ, liderados por 
Darcy Lima, realizou uma gran-
de pesquisa dentro do projeto de-
nominado “Café e Memória”. Foi 
nesta época que nasceu a grande 
parceria entre Darcy e a ABIC e, 
sobretudo, foi o marco do pionei-
rismo das pesquisas no Brasil nes-
sa área.

Nesses oito anos, eles analisa-
ram mais de 10 mil pessoas, vo-
luntárias normais e pacientes, so-
bre a relação entre memória, grau 
de inteligência, atenção, concen-
tração, desempenho escolar e pro-
fissional, sono, humor, ansiedade 
e depressão com hábitos diários 
comuns, como horas de sono, ho-
ras de estudo e trabalho, horas de 
lazer e o consumo de café. A con-
clusão: o consumo diário e mode-
rado de café era benéfico ao cé-
rebro, pois a bebida estimulava o 
sistema normal de vigília, aumen-
tando a atenção, a concentração e 
a memória, melhorando assim a 
atividade intelectual normal.

A partir dessas primeiras evi-
dências científicas, os estudos pros-
seguiram, e a constatação de que o 
café podia combater grandes males 
da humanidade, como alcoolismo, 
depressão e consumo de drogas, de-
vido aos seus componentes, como os 
ácidos clorogênicos e derivados, e 
que o consumo contribuía também 
no aprendizado escolar e no estado 
de alerta, entusiasmaram a comu-
nidade científica brasileira e inter-
nacional. O resultado foi a criação, 

“Foi como olhar 
embaixo de um 
tapete: você pode 
encontrar sujeira, 
mas também 
pode encontrar 
tesouros. Nós 
encontramos 
esse tesouro”
Darcy Lima

lar, entidade da qual foi parceiro por 
mais de duas décadas.

PhD em Medicina pela Universi-
dade de Londres, escritor e professor 
do Instituto de Neurologia da Uni-
versidade Federal do Rio de Janei-
ro – UFRJ, Darcy Lima era natural 
de Cruz Alta, no Rio Grande do Sul, 
onde nasceu em 1950. Ele morreu em 
João Pessoa (PB), onde morava nos 
últimos anos com sua família, recu-
perando-se de um Acidente Vascular 
Cerebral (AVC) sofrido em agosto de 
2009, em sua casa no Rio de Janeiro. 
Deixou a viúva Dada Novais, os fi-
lhos Marcelo e Roberto Araújo Lima 
e Cristiano Maia, e um imenso núme-
ro de admiradores e seguidores, além 
de diversos trabalhos e pesquisas em 
andamento.

Em 2010, em entrevista ao Jor-
nal do Café (edição 162), o Dr. Darcy 
comemorava o fato de o café estar 
na moda, estar na mídia e ser pau-
ta constante de pesquisas realizadas 
pela comunidade científica mundial, 
comprovando os benefícios à saúde. 
“E pensar que tudo começou aqui no 
Brasil”, disse em tom saudosista.

Foi na década de 1980 que ele e o 
prof. Luis Trugo, falecido 2004, come-
çaram a estudar o café. “No regres-
so de seu PhD na Inglaterra sobre a 
Química do Café, Trugo começou a 
montar um laboratório de pesquisas 
no Instituto de Química da UFRJ, hoje 
um dos principais centros da ciência 
de alimentos no mundo. E uma par-
ceria com colegas médicos da UFRJ 
permitiu ampliar a pesquisa na área 
de café e saúde em relação aos demais 
compostos do café, além da cafeí-
na”, lembrou o Darcy Lima, dizendo 
que não imaginava, naquela época, a 
quantidade de descobertas que ocor-
reriam e ainda vão ocorrer.  Fazendo 
um paralelo simbólico, Darcy disse 
que “foi como olhar embaixo de um 
tapete: você pode encontrar sujeira, 
mas também pode encontrar tesouros. 
Nós encontramos esse tesouro”.

Naquela época, Darcy Lima come-
çou a se interessar pelo café ao estu-
dar a sua relação com o tabagismo e 
o alcoolismo, duas dependências quí-
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em 1999, do Instituto de Estudos sobre 
Café, em Vanderbilt, em Nashville, nos 
Estados Unidos, instituição financiada 
por países produtores e consumidores 
(www.mc.vanderbilt.edu/coffee).

Mas a maior descoberta de to-
das, segundo contou Darcy ao Jor-
nal do Café, foi a de que o café é 
a bebida natural mais indicada 
para estudantes de todos os níveis 
e atletas, por ajudar na capacidade 
intelectual, no humor e no aprendi-
zado. “A planta café é a ideal para 
um corpo sadio e uma mente sadia, 
ao contrário das bebidas artificiais, 
como energéticos, refrigerantes e 
isotônicos, que não trazem nenhum 
benefício para a saúde”.

Apoios oficiais
Todos os efeitos positivos do café 

descobertos nestas inúmeras pesqui-
sas foram divulgados na década de 
1990 pela ABIC, à medida que o con-
ceito do Selo de Pureza ia sendo com-
preendido pelo mercado. Em 1995, a 
ABIC lançou o ‘Minuto do Café’, vei-
culado em emissoras de televisão e em 
rede nacional. Nele, o Dr. Darcy escla-

recia que, ao contrário de fazer mal, 
o consumo moderado e diário do café 
era benéfico para a saúde. Desde essa 
época, ambos os assuntos – pureza e 
saúde – passaram a ser integrados na 
comunicação da entidade.

Na virada para este novo século, 
além da ABIC, as pesquisas ganha-
ram novos aliados, como o Programa 
Café e Saúde, do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento, 
do qual Darcy Lima foi o coordenador 
científico, e Projeto Café e Coração, 
realizado em convênio entre o Insti-
tuto do Coração (InCor) do Hospital 
das Clínicas, da Faculdade de Medici-
na da USP, e o Programa Nacional de 
Pesquisa e Desenvolvimento do Café 
(PNP&D), da Embrapa.

No Programa Café e Saúde condu-
zido por Darcy o objetivo era divulgar 
estudos e pesquisas científicas junto 
aos profissionais da saúde, e infor-
mações claras e educativas junto aos 
consumidores. Foi um trabalho paula-
tino, realizado com extrema responsa-
bilidade e baseado sempre em estudos 
médico-científicos desenvolvidos no 
Brasil e em países da Europa, nos Esta-

O café é a 
bebida natural 
mais indicada 

para estudantes 
de todos os 

níveis e atletas, 
por ajudar na 

capacidade 
intelectual, no 

humor e no 
aprendizado
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Parlamentares, familiares e amigos na homenagem póstuma prestada a Darcy Lima na Câmara dos Deputados
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dos Unidos e no Japão, e que mos-
travam os benefícios do café para 
a saúde humana. O programa tinha 
como ferramentas básicas de difu-
são a produção de Malas-Diretas, 
que eram cartas médicas enviadas 
periodicamente aos profissionais de 
todas as áreas e especialidades da 
saúde, e um programa de televisão 
veiculado no “Conexão Médica’, 
que, via satélite, chegava em 2007 
a mais de 50 mil médicos de todo 
o Brasil, incluindo Faculdades e Es-
colas de Medicina e de áreas afins. 

“Aquele pequeno núcleo de 
estudos criado pelo Prof. Tru-
go há mais de 20 anos na UFRJ 
se transformou em uma imensa 
rede de colaboradores nacionais 
e internacionais, que hoje focam 
o café como alimento funcional, 
nutracêutico e medicinal, capaz de 
incrementar a qualidade de vida 
de todas as pessoas”, disse Darcy 
Lima. São pesquisas que além de 
acabarem com tabus e preconcei-
tos, mostram a razão de o café ser 
um hábito universal.

Homenagens

Diversas homenagens in memoriam 
foram prestadas ao Dr. Darcy Lima. 
No dia 26 de agosto, em Brasília, 
o deputado Carlos Melles, presidente 
da Frente Parlamentar do Café, 
incluiu na agenda da reunião da 
comissão geral uma homenagem 
pública ao médico e pesquisador. 
Melles lembrou o grande legado 
deixado por Darcy Lima, em discurso 
que emocionou a viúva Dada Novaes, 
que esteve especialmente no Plenário 
Ulisses Guimarães, acompanhada pelo 
filho Roberto Araújo Lima.

Na oportunidade, a ABIC também 
prestou uma homenagem especial. 
Uma placa foi entregue a Dada 
Novaes e Roberto Lima pelo 
diretor executivo da entidade, 
Nathan Herszkowicz, e que trazia 
a seguinte mensagem:

“A ABIC, em reconhecimento ao 
valor inestimável dos trabalhos de 
pesquisa, educação e difusão dos 
benefícios do café para a saúde 
humana, e pela grandeza de seu 
espírito inovador, homenageia o 
Prof. Dr. Darcy Roberto Lima, 
in memoriam, cuja obra ficará 
eternizada entre todos aqueles que, 
em todo o mundo, assim como ele, 
amam o café”.
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Prazer e Saúde
Todos os conhecimentos obti-

dos nessas décadas estudando o 
café foram transformados por Dr. 
Darcy Lima no livro “Café: a bebi-
da revolucionária para o prazer e a 
saúde”, produzido com coautoria de 
Roseane Santos, professora da Sou-
th  University na Georgia, Estados 
Unidos e lançado em 2007. A obra é 
dedicada especialmente aos aman-
tes da bebida, e informa os efeitos 
positivos do café no corpo humano. 
O livro mostra que café não só é 
cafeína, mas rico em antioxidan-
tes, minerais e vitaminas, entre 
outras substâncias químicas que 
estimulam o cérebro e saciam o 
corpo de um prazer que vai muito 
além da xícara. 

Autor de mais de 20 livros, sua 
última obra foi “101 Razões para 
tomar café”, lançado em 2010 pela 
Café Editora. Nele, de forma irre-
verente e inédita, Darcy traz aos 
apaixonados pela bebida os motivos 
para que este hábito tão brasileiro 
seja ainda mais cultivado.
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tituições participantes do Consórcio, 
entre elas Unidades Descentralizadas 
da Embrapa e instituições integran-
tes do Sistema Nacional de Pesquisa 
Agropecuária – SNPA. Desde a cria-
ção desse arranjo institucional, em 
1997, a Embrapa Café já coordenou 
a execução de mais de mil planos de 
ação de projetos desenvolvidos pelas 
consorciadas ao viabilizar a integra-
ção de instituições de pesquisa, en-

GESTÃO

Novos rumos
Para a gestão 2015-2017, o gerente 

geral Gabriel Bartholo pretende dar 
continuidade às pesquisas do Consór-
cio consideradas prioritárias para so-
lucionar os desafios apontados pelos 
atuais cenários da cafeicultura brasi-
leira e mundial. Entre os temas prio-
ritários, estão: segurança biológica 
– monitoramento de contaminantes, 
pragas e doenças quarentenárias não 
existentes no País; novas modalida-
des de consumo e de produtos à base 
de café; novos equipamentos; gestão 
e manejo da água e mitigação dos 
efeitos das mudanças climáticas. 

“O mundo exige novas demandas 
de pesquisa, não só que incrementem 
a capacidade produtiva com susten-
tabilidade e economia, mas também 
que incorporem características de in-
teresse agronômico visando à melho-
ria da qualidade e o aumento do valor 
agregado e garantam a competitivi-
dade do negócio. Devemos continuar 
investindo em pesquisas de melho-
ramento genético, biologia molecu-
lar, desenvolvimento de práticas de 
manejo para adaptação de sistemas 
produtivos e mitigação dos impactos 
previstos nos cenários de mudanças 
climáticas, além de produção e indus-
trialização de cafés diversificados em 
atendimento às crescentes exigências 
de mercado. Além disso, as ações de 
transferência de tecnologia voltadas 
para manejo da cultura e gestão da 
propriedade, estímulo ao uso de boas 
práticas agrícolas com a implantação 
de sistema de produção sustentável 
focado na responsabilidade socio-
ambiental, bem como prospecções de 
novos cenários no País e no exterior, 
serão preservadas e intensificadas”, 
adianta Bartholo.

EMBRAPA CAFÉ
Gabriel Bartholo é 
reconduzido à função 
de gerente geral por 
mais três anos

No âmbito do 
Consórcio, há, 
atualmente, 

130 projetos de 
pesquisa e 623 
planos de ação, 
que envolvem 
mais de 800 

pesquisadores, 
professores e 

técnicos

A 
Diretoria Executiva da Embrapa 
reconduziu, por mais três anos, 
o pesquisador Gabriel Bartho-
lo à função de Gerente Geral da 

Embrapa Café. Bartholo ocupou a 
gerência geral da Unidade de 2004 
a 2008, retornando ao cargo desde 
2012, quando foi eleito após rigoro-
sa avaliação acadêmica e gerencial. 
Nesses três anos de nova gestão, va-
lores como foco em PD&I e gover-
nança, arranjos institucionais, sinto-
nia com clientes, gestão participativa 
e descentralizada, aprimoramento 
de processos e visão de futuro esti-
veram presentes em todos os proces-
sos. “Nesse sistema, as principais ca-
racterísticas da boa governança são 
participação, transparência, respon-
sabilidade, orientação por consenso, 
igualdade, efetividade e eficiência e 
prestação de contas”, diz ele.

A Embrapa Café tem por missão 
gerir a execução do Programa Pes-
quisa Café do Consórcio e viabilizar 
soluções tecnológicas inovadoras 
para o desenvolvimento sustentável 
do agronegócio café brasileiro e o 
fortalecimento do Consórcio Pesqui-
sa Café. Para isso, formula, propõe, 
coordena e orienta a estratégia e as 
ações de geração, desenvolvimento e 
transferência de tecnologia de café, 
bem como promove e apoia atividades 
de pesquisa e desenvolvimento e ino-
vação a serem desenvolvidas por ins-

sino e extensão rural para geração 
e transferência de tecnologias. No 
âmbito do Consórcio, há, atualmente, 
130 projetos de pesquisa e 623 planos 
de ação, que envolvem mais de 800 
pesquisadores, professores e técnicos.
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O 
Museu do Café, de Santos, em 
parceria com o Museu da Imi-
gração, ambas as instituições 
da Secretaria da Cultura do 

Estado de São Paulo, inaugurou em 
agosto a nova exposição temporária 
Imigrantes do Café. A mostra é fru-
to de uma curadoria compartilhada 
e apresenta histórias e memórias da 
imigração para as lavouras cafeei-
ras no estado de São Paulo.

IMIGRANTES DO CAFÉ

Nova exposição 
do Museu do Café 
pode ser vista até 
novembro 

A exposição retrata o cotidiano 
dos imigrantes desde a chegada ao 
Brasil pelo Porto de Santos - princi-
pal porta de entrada do país -, pas-
sando pela Hospedaria de Imigrantes 
do Brás e suas dependências, na ca-
pital paulista e, por fim, a ida para as 
lavouras. Lá, não somente o dia a dia 
do trabalho é retratado, mas também 
a vida pessoal desses imigrantes e os 
costumes que eles trouxeram de seus 

Primeira visão de Santos dentro de um navio de imigrantes. 

HISTÓRIA
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países para cá – e que são parte fun-
damental na composição do mosaico 
cultural que se encontra no Brasil. 

Os acervos presentes na exposi-
ção, como fotografias, objetos, textos 
e depoimentos, foram selecionados 
em conjunto entre as duas equipes. 
“A exposição traz objetos que mos-
tram o roteiro que o imigrante per-
corria desde o porto, até ir para as 
plantações. No primeiro módulo, 
focamos na chegada do imigrante, 
e aqui fazemos um contraponto. En-
quanto o imigrante chegava ao Brasil 
para uma nova vida, as sacas de café 
eram destinadas à Europa pelo mes-
mo local, o Porto de Santos, e utili-
zamos materiais de acervo para ilus-
trar isso. No segundo, passamos para 
a Hospedaria de Imigrantes do Brás, 
com objetos utilizados nos escritórios 
para registros de quem vinha de fora. 
No terceiro e quarto módulos, foca-
mos nas fazendas, com objetos utili-
zados no trabalho e vida pessoal dos 
imigrantes, respectivamente”, expli-
ca a coordenadora técnica do Museu 
do Café, Marcela Rezek. 

Ao longo da exposição, os visitan-

tes também terão contato com depoi-
mentos do projeto de História Oral do 
acervo do Museu da Imigração, um 
dos destaques da curadoria. No total 
serão seis áudios com os testemunhos 
de imigrantes de diversos países que 
trabalharam em lavouras de café, en-
tre as décadas de 1910 e 1920, logo 
após chegarem ao Brasil e sua passa-
gem pela Hospedaria de Imigrantes.

 O processo de curadoria da expo-
sição, dividido entre as equipes dos 
dois museus, foi algo inédito para as 
instituições e que abre oportunidades 
para que outras atividades semelhan-
tes sejam criadas. “Por sermos mu-
seus co-irmãos, geridos pelo mesmo 
instituto (INCI), conseguimos traba-
lhar a pesquisa, curadoria e comuni-
cação museológica de uma maneira 
eficiente, gerando uma leitura igual. 
Foi um passo para futuras parcerias 
em novas exposições ou atividades”, 
complementa Marcela.  

Após o encerramento de Imigran-
tes do Café, no Museu do Café, no dia 
9 de novembro, a exposição entrará 
em cartaz no Museu da Imigração, na 
capital paulista.

Desembarque de imigrantes na estação da Hospedaria.  
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Mais empresas 
ingressam no 
mercado de cápsulas

Café em dose 
única estimula a 
experimentação

A
s monodoses, principalmente 
as cápsulas, estão conquis-
tando cada vez mais consu-
midores. E as indústrias de 

torrefação estão descobrindo que 
incluí-las em seus portfólios é 
uma estratégia que acaba promo-
vendo toda a sua linha de produ-
tos, e vice-versa, além de ser um 
novo nicho de negócio.

Entre as novas empresas que 
entraram neste segmento está o 

café Pilão, que no f inal de julho 
lançou a sua linha de cápsulas 
para ‘espresso’, usando o mesmo 
mote que mantém para as demais 
versões do produto: “O Café Forte 
do Brasil”. São três blends com in-
tensidades de café variando entre 
as escalas 7 e 10. “Com a chega-
da de Pilão Espresso, oferecemos 
ao mercado brasileiro uma linha 
de produtos diversif icados de al-
tíssima qualidade, produzidos na 
França com grãos de diversas par-
tes do mundo, cultivados e colhi-
dos de forma sustentável e certi-
f icados pela UTZ Certif ied”, disse 
Ricardo Souza, diretor de marke-
ting da JDE, companhia que detém 
a marca Pilão.

MERCADO
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Dois dos três blends têm inten-
sidade 10: Pilão Espresso Fortís-
simo e Pilão Espresso Supremo. 
O primeiro combina café arábica 
e robusta e tem torra acentuada. 
De acordo com a empresa, esse 
blend de acidez leve, com sabor 
marcante e ligeiramente pican-
te, agrada aos apreciadores que 
preferem uma bebida de caracte-
rística for te e, ao mesmo tempo, 
intensa e encorpada. Já a versão 
Espresso Supremo é 100% arábi-
ca, com “sabor r ico e marcante, 
que apresenta notas de chocolate 
amargo e avelãs torradas”.

O terceiro blend, com intensi-
dade 7, é o Pilão Espresso Splen-
dente, elaborado com grãos 100% 
arábica. Conforme descreve o ma-
terial de divulgação da empresa, 
esse é um café ‘espresso’ ref inado 
e aromático, com sabor que reme-
te às notas de castanhas e toque 
cítr ico, “além de uma delicada 
camada de creme dourada e ave-
ludada que oferece um toque f i-
nal à bebida”.

Em caixas com 10 unidades, 
as cápsulas de Pilão Espresso são 
embaladas individualmente em 

um processo que, de acordo com 
a empresa, protege e preserva o 
aroma do café até o momento do 
consumo. Assim como a família de 
produtos Pilão, as novas cápsulas 
serão distribuídas em pontos de 
venda em todo o país. 

 
Democratização do consumo 

“O café em cápsulas é um su-
cesso porque une praticidade, co-
modidade e democratiza o con-
sumo. Acreditamos que cada vez 
mais um número maior de famí-
lias brasileiras terá acesso a esse 
produto”. A afirmação é de Natal 
Martins, diretor comercial do Café 
Canecão, de Campinas (SP) e foi 
feita no lançamento do novo pro-
duto da empresa, o Canecão Es-
presso Gourmet em Cápsulas, no 
f inal de julho, marcando as come-
morações dos 53 anos da empresa. 

Em caixas contendo 10 unida-
des, as cápsulas do Café Canecão 
podem ser adquiridas no varejo, 
com preço sugerido entre R$ 12,00 
e R$ 16,00, ou na loja virtual, por 
R$ 13,00. Inicialmente, serão co-
mercializadas 20 mil cápsulas por 
mês e a meta  é atingir 100 mil 

Os três blends do Pilão ‘Espresso’, que têm intensidades de café variando entre as escalas 7 e 10
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cápsulas/mês, até o início de 2016. 
A empresa investiu R$ 100 mil 
nesse lançamento.

 Para ingressar nesse segmen-
to de monodose, foram analisa-
dos previamente diversos aspec-
tos mercadológicos e logíst icos. 
“A força da marca Café Canecão, 
a qualidade do café gourmet, o 
conceito desse produto que já 
está consolidado, a praticidade e 
comodidade no preparo, a nossa 
logíst ica de distr ibuição e o pre-
ço, bastante competit ivo, tudo 
isso, contr ibuiu para essa deci-
são”, acrescentou.  

O Café Espresso em cápsulas, 
produzido pelo Canecão, é um 
produto gourmet, torrado e moído, 
com sabor intenso, fragrância e 
aroma mais destacados, agradan-
do pelo equilíbrio entre a acidez, 
o corpo e sua suavidade. Sua qua-
lidade se origina do maior cuida-
do na seleção dos grãos maduros e 

“O café em 
cápsulas é um 
sucesso porque 
une praticidade, 
comodidade  
e democratiza o 
consumo”
Natal Martins

Os três blends do Pilão ‘Espresso’, que têm intensidades de café variando entre as escalas 7 e 10

Natal Martins, do Café Canecão

uniformes, cultivados nas monta-
nhas e vales do Sudeste Brasileiro. 
Cada cápsula contém 5 gramas de 
café torrado e moído, acondicio-
nado em atmosfera protetora.

Cafés premiados
Uma das mais novas empresas a 

entrar no segmento das cápsulas é 
a baiana Agricafé, do classif icador 
e degustador Sílvio Leite, também 
presidente da Associação Brasilei-
ra de Cafés Especiais (BSCA, na 
sigla em inglês). A empresa acaba 
de lançar o Café Danza BBC, que 
chega ao mercado em quatro ver-
sões: descafeinado, gourmet, or-
gânico e Cup of Excellence –  esta 
última elaborada com os grãos dos 
lotes vencedores do concurso bra-
sileiro de cafés especiais.

Apesar de oficialmente lançado 
neste segundo semestre, o café es-
presso Danza BBC teve pré-estreia 
em maio, quando foi apresentado no 
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Agrocafé – Simpósio Nacional do 
Agronegócio Café, evento realizado 
em Salvador. Nesse período, tam-
bém foi comercializado em algumas 
delicatessens da capital baiana. 

Juntamente com as cápsulas, 
também estão sendo lançadas as 
máquinas Espressione (EOS), im-
portadas pela BBC. A linha de 
Cafés Danza está disponível em 
caixas de 10 ou 50 cápsulas. A 
empresa vai comercializar atra-
vés de pedidos por e-mail ou tele-
fone e, em breve, também em sua 
loja vir tual.

Veterana inova
Atuando no segmento de mo-

nodose desde o início de 2014, a 
paulista Baggio Café, com sede 
em Araras, acaba de lançar  a ver-

são  box, uma embalagem mais 
utilizada no mercado de cápsulas, 
da linha Caffe.com CAPS. Trata-
-se de um café premium com tor-

As cápsulas 
estão se 

tornando 
tendência entre 
os brasileiros e 
as vendas estão 

aumentando

Café Danza BBC chega ao mercado em quatro versões: 
descafeinado, gourmet, orgânico e Cup of Excellence

A novidade da Baggio: linha Caffe.com premium
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ra media, notas  marcantes e um 
blend exclusivo da região Mogia-
na. “Porém, ao invés de 10 cápsu-
las, nosso produto contém 12 e um 
preço supercompetitivo e atraente. 
Um excelente custo benefício”, diz 
Liana Baggio, diretora da empresa, 
acrescentando que a diferença de 
preço é de aproximadamente 15%.

A linha Gourmet Baggio CAPS 
foi lançada há um ano em três 
versões que se diferenciam pelo 
perf il e ponto de torra: Intenso, 
Clássico e Suave. “Entre maio e 
dezembro do ano passado, produ-
zimos 150.000 cápsulas, mas foi 
um período de introdução e ajus-
tes, até o cliente reconhecer nossas 
cápsulas como uma boa alternati-
va para a utilização nas máquinas 
Nespresso”, explica Liana. 

A expectativa de venda para 
este ano “é de 600 mil cápsulas, no 
mínimo”. Para ela, o potencial do 
mercado é enorme, pois as cápsulas 
estão se tornando tendência entre 
os brasileiros e as vendas estão au-
mentando. De acordo com Liana, as 
lojas físicas ainda são as preferidas 
dos consumidores dos produtos da 
Baggio: 80% das vendas acontecem 
nos pontos comerciais.

Máquina para 
envase de cápsulas, 
100% nacional
Lançamento é da Montana Coffee, tradicional 
empresa do setor

O potencial do segmento de monodoses, sobretudo 
das cápsulas, atraiu mais uma empresa, desta vez a 
brasileira Montana Coffee, que acaba de lançar a MC.NES, 
uma máquina automática para envase de cápsulas. “O 
equipamento foi desenvolvido para ser instalado dentro 
do parque industrial das torrefadoras. Projetamos um 
equipamento pequeno e compacto para que coubesse em 
uma sala climatizada”, explica Fernando Occhialini, diretor 
da empresa.
 
A Montana, que está no mercado há mais de 30 anos, 
pode fabricar a máquina para produzir a quantidade de 
cápsulas que a torrefadora desejar. “Nosso projeto inicial 
foi desenvolvido para produzir de 20 a 25 cápsulas por 
minuto”, diz Fernando, acrescentando que o equipamento 
é capaz de envasar “qualquer tipo de cápsulas, que 
são compatíveis com máquinas da Nespresso, Dolce 
Gusto, Lavazza, além de outros modelos particulares ou 
exclusivos”. A Montana produz apenas o equipamento, mas 
fornece consultoria para o funcionamento completo do 
conjunto. “Indicamos os fornecedores de latas, cápsulas, 
selos e demais insumos que a máquina necessita”. Entre 
as empresas que já estão utilizando a MC.NES, segundo 
Fernando Occhialini, estão a Baggio Café, Café Meridiano, 
San Babila Café e Café Floresta.

O equipamento da Montana dispõe de um sistema de troca 
de atmosfera (vácuo + injeção de gás inerte) dentro de 
latas. “As cápsulas, que estão dentro das latas, ficam 
conservadas preservando aroma, sabor, cor e qualidade 
por muito mais tempo, ou seja, maior shelf-life do 
produto”. Para o fechamento da lata, é feito o recrave 
dos frascos, ou latas, “que podem ter qualquer diâmetro 
ou altura para que caiba a quantidade de cápsulas 
desejadas pelos clientes”.



ENTREVISTA

SBICafé

Flávio Pontes, lider do projeto da Biblioteca do Café
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Biblioteca digital é um 
dos maiores bancos 
de informações e 
conhecimentos sobre 
café do mundo 

A 
Universidade Federal de Viço-
sa – UFV é uma das institui-
ções fundadoras do Consórcio 
Pesquisa Café, coordenado pela 

Embrapa Café e criado em 1997 para 
promover o desenvolvimento de tec-
nologias que contribuam com todas 
as etapas da cadeia produtiva do 

café no âmbito do Programa Pesqui-
sa Café. O Sistema Brasileiro de In-
formação do Café - SBICafé, desen-
volvido pela UFV como ferramenta 
auxiliar do Programa de Pesquisa, 
é um repositório temático de conhe-
cimento científico e tecnológico em 
café produzido por instituições con-
sorciadas e é voltado especialmente 
para pesquisadores, cafeicultores e 
demais agentes do agronegócio café.

O Sistema é também conhecido 
como Biblioteca Digital do Café e 
reúne teses e dissertações de mes-
trado e doutorado, palestras, arti-
gos e ainda trabalhos apresentados 
em importantes eventos da cafei-
cultura brasileira. Tem por obje-
tivo unificar e facilitar o acesso à 
produção científica das instituições 
consorciadas, contribuindo para a 
transferência de tecnologias, pro-
dutos e serviços ao setor produtivo 
e agroindustrial do café.

Em quinze anos de funcionamen-
to, o portal do SBIcafé já recebeu 
mais de 900 mil visitas, contabili-
zando mais de um milhão de consul-
tas.  Os usuários podem fazer buscas 
usando diversos critérios, como por 
palavra-chave, autor, data de publi-
cação, tipo de documento, título da 
publicação, linha de pesquisa etc.

O Jornal do Café traz nesta edi-
ção entrevista feita pela Embrapa 
Café com o pesquisador Flávio Viei-
ra Pontes, que aborda a trajetória 
do SBICafé e as contribuições para 
a pesquisa cafeeira e a cultura do 
café no Brasil. Flávio Pontes, líder 
do projeto de implantação e manu-
tenção da Biblioteca do Café, é dou-
tor pelo Programa de Pós-Graduação 
em Ciência da Informação da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais 
- UFMG, bacharel em Ciência da 
Computação pela UFV, analista de 
tecnologia da informação na UFV e 
professor de ensino superior.

O que motivou a criação do SBI-
Café? Quais os principais objetivos 
desse projeto?

Flávio Vieira Pontes: O SBICa-
fé iniciou suas atividades no ano 

É um repositório 
temático de 
conhecimento 
científico e 
tecnológico em 
café produzido 
por instituições 
consorciadas 
e é voltado 
especialmente para 
pesquisadores, 
cafeicultores 
e demais 
agentes do 
agronegócio café
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de 2000, no contexto de um proje-
to apoiado pelo Consórcio Pesquisa 
Café. O objetivo geral era reunir 
e facilitar o acesso à produção bi-
bliográfica da área, tendo em vista 
que estava dispersa e, muitas ve-
zes, inacessível na forma online. A 
partir de 2011, ocorreu reformula-
ção do projeto e o SBICafé passou 
a atuar também como repositório 
temático da produção científica das 
instituições que integram o Con-
sórcio Pesquisa Café. Entre os obje-
tivos, unificar e facilitar o acesso à 
produção científica das instituições 
consorciadas no que se refere a te-
mas relacionados ao agronegócio 
café; aumentar a visibilidade, o uso 
e o impacto dos resultados das pes-
quisas depositadas; potencializar e 
acelerar o impacto das pesquisas 
desenvolvidas em torno do Pro-
grama Pesquisa Café, contribuindo 
para aumentar a sua produtividade, 
progresso e recompensas; aumentar 
a transparência dos resultados do 
investimento em pesquisa, permi-
tindo melhor governança na gestão 
dos recursos gastos. O SBICafé atua 
desta forma como instrumento de 
gestão da informação e do conhe-
cimento produzido, disseminado e 
utilizado nas e pelas universidades 
e institutos de pesquisa. Tais obje-
tivos constituem manifestação vi-
sível da importância emergente da 
gestão do conhecimento nas ativi-
dades de pesquisa.

Como estão reunidas as infor-
mações no SBICafé? Qual o acervo 
da Biblioteca e o principal público 
interessado?

Flávio Vieira Pontes: As infor-
mações na Biblioteca Digital do 
Café estão reunidas em seções e 
coleções, de acordo com o tipo do 
material (boletins técnicos, perió-
dicos, teses e dissertações, traba-
lhos de evento científico, etc.). As 
coleções dentro de cada seção per-
mitem organizar os materiais de 
acordo com a instituição de origem 
e/ou periodicidade. Nosso público 
vai desde pesquisadores, professo-

res e estudantes até agricultores e 
demais agentes da cadeia agroin-
dustrial do café.

Quantas publicações sobre café 
estão cadastradas e como são feitas 
novas inserções de documentos?

Flávio Vieira Pontes: A Biblioteca 
possui hoje cerca de 4.000 documen-
tos disponíveis para acesso, sendo 
que 1.000 novos itens estão pron-
tos para serem liberação, o que irá 
totalizar um acervo de 5.000 docu-
mentos. As novas inserções são pla-
nejadas em função de trabalho que 
envolve desde a busca e identifica-
ção de novos materiais, articulação 
com instituições e editores, priori-
zação, organização, digitalização 
até a efetiva inclusão que envolve a 
classificação e catalogação dos do-
cumentos.

Desde a criação até hoje, qual o 
número total de usuários, acessos 
e consultas ao acervo do sistema?

Flávio Vieira Pontes: Nesses 15 
anos, o SBICafé já passou por di-
versas fases, tendo se utilizado de 
diferentes plataformas tecnológicas, 
o que dificulta uma estimativa mais 
precisa. Mas estimamos que tenha-
mos atendido cerca de 100 mil usu-
ários em mais de 900 mil visitas e 
mais de milhão de consultas.

Quais os resultados gerados e os 
benefícios para os usuários e a cul-
tura cafeeira?

Flávio Vieira Pontes: O acesso à 
informação e ao conhecimento pro-
duzido é condição básica ao desen-
volvimento científico e tecnológico. 
Nesse sentido, o SBICafé contribui 
para que o conhecimento adquirido, 
por meio das pesquisas possam ser 
disseminado, multiplicando-se e be-
neficiando a comunidade de pesqui-
sa e a sociedade que a financia.

Em 2011, foi lançada a nova 
versão do SBICafé. O que significou 
essa novidade e quais as perspecti-
vas em relação a novas melhorias, 
mudanças e inovações? Como o 

 Nosso público 
vai desde 

pesquisadores, 
professores e 

estudantes até 
agricultores 

e demais 
agentes 

da cadeia 
agroindustrial 

do café
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Consórcio Pesquisa Café pode con-
tribuir com o contínuo aprimora-
mento do SBICafé?

Flávio Vieira Pontes: Em 2011, 
foi lançada nova versão que, do pon-
to de vista tecnológico, incorporou o 
que há de mais moderno em termos 
de bibliotecas e repositórios digitais. 
O sistema permite, além da navega-
ção e busca textual, a exploração 
guiada do acervo por meio de crité-
rios combináveis, como autor, área 
de conhecimento, data de publicação 
e tipo de material. Possibilita, dessa 
forma, “ponte” entre os processos de 
busca e a navegação. O objetivo é fa-
cilitar a recuperação da informação 
e a satisfação dos usuários.

Com relação às perspectivas fu-
turas, pretendemos aperfeiçoar os 
mecanismos de captação de novos 
materiais para enriquecer o acer-
vo. O objetivo é estabelecer canais 
para receber os materiais de cada 
instituição consorciada produzi-
dos no contexto do Programa Pes-
quisa Café. Nesse caso, a ajuda do 
Consórcio Pesquisa Café será mui-
to importante. Acreditamos que 

uma política de informação insti-
tucional no âmbito do Consórcio 
poderia facilitar esse trabalho. 
Além disso, precisamos divulgar 
para a comunidade  os benefícios 
relacionados à melhoria na visi-
bilidade e gestão da pesquisa ad-
vindos do depósito da produção  
técnico-científica  no  SBICafé.

 O SBICafé também avalia e mo-
nitora a produção científica das 
instituições integrantes do Con-
sórcio Pesquisa Café. Qual a im-
portância dessa gestão do conheci-
mento nas atividades de pesquisa e 
como tem sido feito esse trabalho?

Flávio Vieira Pontes: As insti-
tuições responsáveis pelo fomento, 
direcionamento e gestão da pesqui-
sa necessitam de mecanismos mais 
eficientes para avaliar os resultados 
dos investimentos realizados, assim 



Há espaço nesse repositório te-
mático sobre eventos importantes 
da cafeicultura brasileira, como o 
Simpósio de Pesquisa dos Cafés do 
Brasil. Que informações sobre esse 
evento estão disponíveis, com qual 
objetivo e o que tem representado 
a disponibilização dessas informa-
ções?

Flávio Vieira Pontes: O SBICafé 
já disponibiliza o acesso aos traba-
lhos apresentados e palestras de to-
das as edições do Simpósio de Pes-
quisa dos Cafés do Brasil. Também 
está em andamento a catalogação de 

todas edições do Congresso Brasi-
leiro de Pesquisas Cafeeiras. Dessa 
forma, os usuários do SBICafé têm 
a possibilidade de fazer buscas em 
todo este acervo, podendo acessar o 
conteúdo dos trabalhos apresenta-
dos. São materiais que, no passado 
recente, ficavam restritos aos anais 
impressos ou CDs. A possibilidade 
da busca integrada a esse material 
traz grandes benefícios aos pesqui-
sadores, na medida em que facilita a 
recuperação da informação a partir 
do uso da busca textual, critérios de 
busca e filtros como autor, assunto e 
data de publicação.

Qual sua visão de futuro para o 
SBICafé?

Flávio Vieira Pontes: Certamen-
te temos muito trabalho pela frente. 
A produção científica se alimenta ao 
mesmo tempo em que retroalimen-
ta a pesquisa e o desenvolvimento 
tecnológico. A tendência natural é o 
crescimento do acervo potencial da 
Biblioteca do Café. No entanto, temos 
alguns desafios pela frente. O princi-
pal deles é o modelo de financiamen-
to do projeto. Nosso projeto é tratado 
como um projeto de pesquisa/exten-
são na linha temática “Sistemas ino-
vadores de transferência”, com data de 
início e término previsto no contexto 
dos editais lançados. Entendemos que 
o trabalho desenvolvido pelo SBICafé 
é contínuo, transversal e de apoio aos 
demais projetos e objetivos do Progra-
ma Pesquisa Café e que, dessa forma, 
sua continuidade deveria ser garanti-
da. Além disso, estamos tendo sérias 
dificuldades no repasse dos recursos 
aprovados na última chamada.

O SBICafé e outras publicações 
das entidades integrantes e parceiras 
do Consórcio Pesquisa Café conten-
do dados, análises e informações po-
dem ser acessados no Observatório do 
Café, do Consórcio Pesquisa Café.

Para saber mais sobre o Sistema 
Brasileiro de Informação do Café – 
SBICafé, acesse:

http://www.sbicafe.ufv.br/

como justificar a captação de novos 
recursos. É notória a necessidade de 
se rastrear os resultados dos inves-
timentos em projetos e programas 
de pesquisa.  Nesse sentido, a dis-
ponibilização da produção técnico-
-científica, como output direto da 
atividade de pesquisa, constitui-se 
em uma forma de avaliação de re-
sultados. Estamos bem próximos 
de criar condições para este tipo 
de gestão. Mas, para que possa se 
concretizar, precisamos melhorar 
nossos processos de captação para 
garantir que toda produção técnico-
-científica das instituições, no con-
texto do Programa Pesquisa Café, 
sejam direcionadas ao SBICafé. Esse 
é um de nossos objetivos.

O acesso à 
informação e ao 

conhecimento 
produzido 
é condição 
básica ao 

desenvolvimento 
científico e 
tecnológico
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COFFEE   BREAK

ROUPA NOVA
A linha de Cappuccinos Gelados #PRON-

TO, do Grupo 3corações, acaba de ganhar 
uma embalagem mais jovem e moderna. A 
principal novidade são as tampas de ros-
quear com vedação completa do produto, 
que não precisa ser consumido em uma 
única vez. Cada versão ganhou uma cor di-
ferente de tampa, que combina com a cor de 
destaque no rótulo onde está escrito o sabor. 

A linha de cappuccinos gelados, em 
embalagens de 190 ml, está disponível nas 
versões: Classic (tampa amarela); Light 
(tampa azul); e Chocolate (tampa verme-
lha).  De acordo com a empresa, os produtos 
são ideais para reforçar o café da manhã, 
completar o lanche da tarde ou até mesmo 
ser degustados à noite, como uma opção di-
ferente de bebida.  “O novo design das em-
balagens foi feito pensando no dia a dia do 
nosso consumidor, jovem e antenado, que 
cada vez mais busca praticidade e produtos 
de qualidade, como o cappuccino #PRON-
TO, que agora pode ser consumido a qual-
quer hora e lugar”, explica Marcela Issa, 
gerente de marcas do Grupo 3corações.

COFFEE TRUCK
Com o conceito “Café com melhores momentos”, a Melitta criou 

um Coffee Truck que, periodicamente, estaciona em pontos cul-
turais da cidade de São Paulo. A primeira parada foi em maio, no 
Instituto Tomie Ohtake, na abertura da megaexposição de Joan 
Miró. A iniciativa, que segue até o final do ano, é acompanhada 
pelas hashtags #pequenosprazeresmelitta #passadonahora.

No cardápio está disponível o variado portfólio de cafés da 
marca: Tradicional, Extraforte, Especial, Descafeinado, Sabor da 
Fazenda e a linha de café superior Regiões Brasileiras, produzida 
com grãos da Mogiana, Sul de Minas e Cerrado. Além desses oito 
tipos de cafés, os baristas também podem preparar bebidas como 
cappuccino, mocha e machiatto.

“A finalidade do Coffee Truck é proporcionar um momento pra-
zeroso com café, para que as pessoas possam degustar e identifi-
car qual mais gosta. Afinal, o melhor sabor é aquele que agrada 
ao paladar, por isso temos cafés fortes, outros mais doces, outros 
trazem notas de chocolate”, afirma Ricardo Andrade, gerente de 
Marketing da divisão de Cafés da Melitta.

Além da degustação, a experiência é enriquecida com um toque 
de conhecimento sobre o universo do café: o barista da Melitta 
prepara o café escolhido, passado na hora, explicando as carac-
terísticas do produto e do método de preparo. O roteiro com as 
próximas paradas do Coffee Truck Melitta pode ser acompanhado 
pela fan page www.facebook.com/MelittaBrasil.



SEU CAFÉ E VOCÊ
O site Catraca Livre publicou, no dia 11 de agosto, informações 

curiosas (retiradas do site Mashable) sobre o que o tipo preferido de 
café, seja um pingado, ‘espresso’, com leite ou coberto de chantilly, 
pode dizer sobre a personalidade da pessoa. Confira o que “o seu tipo 
de café preferido diz sobre você”:

‘Espresso’ 
Você é amigável e se adapta facilmente. Você realmente gosta do 
sabor do café, o que é um traço bem admirável.

‘Espresso’ duplo
Você é uma pessoa prática e gosta muito do trabalho. Você sabe 
que apenas uma dose já não é mais o suficiente.

‘Espresso’ triplo
Você é entusiasmado, mas um tanto obsessivo. Você deve ter 
acordado lá no final dos anos 90.

Mocha
Você é divertido e criativo. No entanto, você não gosta do 
sabor do café, mas você precisa de algo para te estimular e te 
deixar acordado.

Café com leite
Apesar de ref letir bastante, você é frequentemente indeciso. 
Em um mundo cheio de contradições, você prefere uma escolha 
mais segura.

Cappuccino
Você é caloroso com as pessoas, mas às vezes é esquecido e atra-
palhado. Seus amigos vivem te avisando para tirar a espuma de 
café do lábio.

Macchiato
Você puxa para o lado tradicional e é mais reservado. Porém, 
você é um tipo que odeia bigodes de espuma.

Café gelado
Você é assertivo, franco e não deixa que as estações ditem seu 
modo viver. Além disso, você gosta de canudos.

Americano
Você é calmo e consciencioso. É uma pessoa que aprecia as pe-
quenas coisas da vida, como piqueniques no parque, o canto dos 
pássaros e café aguado.

Frappuccino
Você é uma pessoa cheia de energia e elétrica. Você afirma que 
ama café, mas realmente só gosta do sorvete.

Café para viagem
Você é sério e focado. Você acredita quando as coisas ficam difí-
ceis, o ficar difícil tem muito a ver com o papelão que envolve o 
copo porque eles são muito quentes.

https://catracalivre.com.br/geral/saude-bem-estar/indicacao/o-que-
-o-seu-tipo-de-cafe-preferido-diz-sobre-voce/

COFFEE SERV
Esse aparelho para servir café foi criado 

na década de 1980 por Calixto Assad Macool, 
fundados da Metalsc.  A Coffee Serv, ideia 
inovadora para aquela época, está sendo re-
lançada pela empresa com uma repaginação, 
que mantém o estilo, mas com atualizações 
como a pintura eletrostática brilhante e du-
rável. O aparelho possui um sistema para re-
tirada dos copinhos novos, tubos herméticos 
de copos usados, pingador com tela de aço e 
espaço fechado para a garrafa térmica. Isso 
permite que a área de café fique organizada 
e limpa, eliminando as bandejas que deixam 
expostos os copos e o café. Além disso, agora 
ela pode ser adquirida com adesivos resina-
dos com a logomarca da torrefadora na frente 
do aparelho, fazendo com que ele se torne um 
brinde para clientes, por exemplo. O objeti-
vo com esse relançamento, segundo o diretor 
da Metalsc Marcelo Assad Macool, é resgatar 
uma peça que já tem muita tradição entre os 
torrefadores que, na época, adquiriram gran-
des lotes e com isso ter mais um produto de 
excelente qualidade no mercado de café.

COFFEE BREAK



Qualidade 
você 
escolhe 
e pureza 
você 
exige.

Cafés com Selo de Pureza agregam valor ao mix da 
categoria no seu estabelecimento. Nos supermercados, 

cafés com o Selo de Pureza garantem a oferta de produtos 
com compromisso de respeito aos consumidores. 

O Selo de Pureza ABIC é uma certificação da entidade que 
representa as indústrias de café e que garante pureza, 

qualidade e segurança alimentar.

SELO DE PUREZA ABIC
A segurança que você precisa 
oferecer ao consumidor.

www.abic.com.br / @abic_cafe




